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Carl Gustav Jung 
A Estrutura da Alma  

 
 
 
 
Como reflexo do mundo e do homem, a alma é de tal complexidade que pode ser observada e 
analisada a partir de um sem-número de ângulos. Com a psique acontece justamente o mesmo 
que acontece com o mundo: porque uma sistemática do mundo está fora do alcance humano, 
temos de nos contentar com simples normas artesanais e aspectos de interesse particular. 
Cada um elabora para si seu próprio segmento do mundo e com ele constrói seu sistema 
privado para seu próprio mundo, muitas vezes cercado de paredes estanques, de modo que, 
algum tempo depois, parece-lhe ter apreendido o sentido e a estrutura do mundo. Ora, o finito 
não pode jamais apreender o infinito. Embora o mundo dos fenômenos psíquicos seja apenas 
uma parte do mundo como um todo, é justamente por esta razão que parece mais fácil 
apreender uma parte do que o mundo inteiro. Mas deste modo estar-se-ia esquecendo que a 
alma é o único fenômeno imediato deste mundo percebido por nós e por isto mesmo a 
condição indispensável de toda experiência em relação ao mundo. 
 
As únicas coisas do mundo que podemos experimentar diretamente são os conteúdos da 
consciência. Não que eu pretenda reduzir o mundo a uma idéia, a uma representação do 
mundo, mas o que eu quero enfatizar é como se eu dissesse que a vida é uma função do 
átomo do carbono. Esta analogia mostra-nos claramente as limitações da ótica do profissional 
à qual eu sucumbo, ao procurar dar alguma explicação do mundo ou mesmo uma parte dele. 
 
Meu ponto de vista é, naturalmente, o ponto de vista psicológico, e mais especificamente o do 
psicólogo prático cuja tarefa é encontrar, o mais depressa possível, uma via de saída da 
confusão caótica dos complicados estados psíquicos. Meu ponto de vista deve, 
necessariamente, diferir daquele do psicólogo que pode analisar experimentalmente um 
processo psíquico isolado, com toda calma, no silêncio do laboratório. A diferença é mais ou 
menos aquela que há entre o cirurgião e o histólogo. Também não sou um metafísico cuja 
tarefa é dizer o que as coisas são em si e por si, e se elas são absolutas ou algo semelhante. 
Os objetos de que me ocupo situam-se todos dentro dos limites do experimentável. 
 
Minha necessidade consiste sobretudo em apreender condições complexas e ser capaz de 
falar sobre elas. Devo ser capaz de expressar coisas complicadas em linguagem acessível e 
distinguir entre vários grupos de fatos psíquicos. Estas distinções não podem ser arbitrárias, 
porque devo chegar a um entendimento com o objeto de que me ocupo, isto é, com meu 
paciente. Por isto, devo recorrer sempre ao emprego de esquemas simples que, de um lado, 
reconstitui os fatos empíricos e, de outro lado, se liga àquilo que é universalmente conhecido e 
assim encontra compreensão. 
 
Estando para classificar em grupos, os conteúdos da consciência, começamos, segundo a 
antiga norma, com a proposição: "Nihil est in intellectu, quod non antea fuerit in sensu" ["O 
intelecto só contém o que passou pelos sentidos"]. 
 
Parece que o consciente flui em torrentes para dentro de nós, vindo de fora sob a forma de 
percepções sensoriais. Nós vemos, ouvimos, apalpamos e cheiramos o mundo, e assim temos 
consciência do mundo. Estas percepções sensoriais nos dizem que algo existe fora de nós. 
Mas elas não nos dizem o que isto seja em si. Isto é tarefa, não do processo de percepção, 
mas do processo de apercepção. Este último tem uma estrutura altamente complexa. Não que 
as percepções sensoriais sejam algo simples; mas sua natureza complexa é menos psíquica 
do que fisiológica. A complexidade da apercepção, pelo contrário, é psíquica. Podemos 
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identificar nela a cooperação de diversos processos psíquicos. Suponhamos ouvir um ruído 
cuja natureza nos pareça desconhecida. Depois de algum tempo, percebemos claramente que 
o ruído peculiar deve provir das bolhas de ar que sobem pela tubulação da central de 
aquecimento. Isto nos permite reconhecer o ruído. Este reconhecimento deriva de um processo 
que denominamos de pensamento. É o pensamento que nos diz o que a coisa é em si. 

 
Falei acima em ruído "peculiar". Quando qualifico qualquer coisa como "peculiar", eu me refiro 
a uma tonalidade afetiva especial que a coisa tem. A tonalidade afetiva implica uma avaliação 

 
Podemos conceber o processo de reconhecimento essencialmente como uma comparação e 
uma diferenciação com o auxílio da memória. Quando vejo o fogo, por ex., o estímulo luminoso 
me transmite a idéia de fogo. Como existem inúmeras imagens recordativas do fogo em minha 
memória, estas imagens entram em combinação com a imagem do fogo que acaba de ser 
recebida, e a operação de compará-la e diferenciá-la dessas imagens de recordação produz o 
reconhecimento, isto é, a constatação definitiva da peculiaridade da imagem há pouco 
adquirida. Em linguagem ordinária, este processo denomina-se pensamento. 

 
O processo de avaliação é diferente: o fogo que eu vejo provoca reações emocionais de 
natureza agradável ou desagradável, e as imagens de recordação assim estimuladas trazem 
consigo fenômenos emocionais concomitantes denominados tonalidades afetivas. Deste modo 
um Objeto nos parece agradável, desejável, belo ou desagradável, feio, repelente, etc. Em 
linguagem ordinária este processo se chama sentimento. 

 
O processo intuitivo não é uma percepção sensorial nem um pensamento, nem também um 
sentimento, embora a linguagem, aqui, apresente uma lacuna lamentável de discriminação. 
Com efeito: alguém pode exclamar: "Oh, estou vendo a casa inteira queimando!" Ou: "E tão 
certo como dois e dois são quatro que haverá um desastre, se o fogo irromper aqui". Ou: "Eu 
tenho a sensação de que este fogo ainda poderá levar a uma catástrofe". De acordo com o 
respectivo temperamento, o primeiro falará de sua intuição como sendo um ato de ver bem 
nítido, ou seja, faz dele uma percepção sensorial. O outro a designará como pensamento: 
"Basta só refletir, para ver claramente quais serão as conseqüências", dirá ele. O terceiro, 
afinal, sob a impressão de seu estado emocional, dirá que sua intuição é um processo de 
sentir, mas a intuição, segundo meu modo de ver, é uma das funções básicas da alma, ou seja, 
a percepção das possibilidades inerentes a uma dada situação. É bem provável que o fato de 
os conceitos de sentimento, sensação e intuição serem usados indistintamente no alemão se 
deva a um desenvolvimento insatisfatório da língua, ao passo que sentiment e sensation, do 
francês, e feeling e sensation, do inglês, são absolutamente distintos, embora sentiment e 
feeling sejam empregados às vezes como palavras auxiliares para intuição (intuition). 
Recentemente, porém, o termo intuition começou a ser usado comumente na língua inglesa 
usual. 

 
Outros conteúdos da consciência que podemos distinguir são os processos volitivos e os 
processos instintivos. Os primeiros são definidos como impulsos dirigidos, resultantes de 
processos aperceptivos cuja natureza fica à disposição do chamado livre-arbítrio. Os segundos 
são impulsos que se originam no inconsciente ou diretamente no corpo e se caracterizam pela 
ausência de liberdade ou pela compulsividade. 

 
Os processos aperceptivos podem ser dirigidos ou não dirigidos. No primeiro caso falamos de 
atenção, e no segundo, de fantasias ou sonhos. Os processos dirigidos são racionais, os não 
dirigidos irracionais. Entre estes últimos se inclui o sonho como a sétima categoria dos 
conteúdos da consciência. Sob certos aspectos, os sonhos se assemelham às fantasias 
conscientes, pelo fato de terem caráter irracional, não dirigido. Mas os sonhos se distinguem 
das fantasias na medida em que suas causas, seu curso e seu objetivo são obscuros, à 
primeira vista, para a nossa compreensão. Mas eu lhes atribuo a dignidade de categoria de 
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conteúdo da consciência, porque são a resultante mais importante e mais evidente de 
processos psíquicos inconscientes que ainda estão penetrando no campo da consciência. 
Acredito que estas sete classes dão uma idéia dos conteúdos da consciência, superficial 
embora, mas suficiente para os nossos objetivos. 

 
Existem, como se sabe, certos pontos de vista que pretendem restringir todo o psíquico à 
consciência, como sendo idêntico a ela. Não acredito que isto seja suficiente. Se admitirmos 
que há certas coisas que transcendem nossa percepção sensorial, então podemos falar 
também do psíquico cuja existência só nos é acessível por via indireta. Para quem conhece a 
psicologia do hipnotismo e do sonambulismo, é fato corriqueiro que, embora uma consciência 
artificialmente ou patologicamente restringida desta espécie não contenha determinadas idéias, 
contudo ela se comporta exatamente como se as contivesse. Havia, por ex., uma pessoa 
histericamente surda que costumava cantar. Um dia o médico sentou-se ao piano, sem que a 
paciente notasse, e se pôs a acompanhar o verso seguinte, em uma nova tonalidade. 
Imediatamente a paciente continuou a cantar na nova tonalidade. Um outro paciente tinha a 
singularidade de cair em convulsões "hístero-epiléticas" à vista do fogo. Tinha um campo de 
visão notadamente limitado, isto é, sofria de cegueira periférica (tinha o que se chama campo 
de visão "tubular"). Se alguém colocasse um foco luminoso na zona cega, ocorria o ataque 
exatamente como se ele tivesse visto a chama. Na sintomatologia desses estados patológicos 
há inúmeros casos desta espécie, nos quais, apesar da melhor boa vontade, só se pode dizer 
que estas pessoas percebem, pensam, sentem, recordam-se, decidem e agem 
inconscientemente, ou seja, fazem inconscientemente o que outros fazem de maneira 
consciente. Estes processos ocorrem independentemente de saber se a consciência os 
percebe ou não. 

 
Estes processos psíquicos incluem, portanto, o trabalho não desprezível de composição que 
está na origem dos sonhos. Embora o sono seja um estado em que a consciência se acha 
consideravelmente limitada, contudo o elemento psíquico não deixa absolutamente de existir e 
de agir. A consciência apenas se retirou dele, e na falta de um objeto em que se concentrar, 
caiu em um estado relativo de inconsciência. Mas a vida psíquica, evidentemente, continua da 
mesma forma como há vida psíquica inconsciente durante o estado de vigília. Não é difícil 
encontrar as provas neste sentido. Este campo particular de experiência equivale ao que Freud 
descreve como "a psicopatologia do dia-a-dia". Ele mostrou que nossas intenções e ações 
conscientes muitas vezes são frustradas por processos inconscientes, cuja existência é 
verdadeira surpresa para nós mesmos. Nós cometemos lapsos de linguagem, lapsos de 
escrita, e inconscientemente fazemos coisas que traem justamente aquilo que gostaríamos de 
manter o mais secretamente possível ou que nos é até mesmo totalmente desconhecido. 
"Língua lapsa verum dicit", diz um antigo provérbio. É sobre a freqüência destes fenômenos 
que se baseia o experimento das associações utilizado no diagnóstico e que pode ser de 
grande proveito quando o paciente não pode ou não quer dizer nada. 

 
É nos estados patológicos que podemos encontrar os exemplos clássicos da atividade psíquica 
inconsciente. Quase toda a sintomatologia da histeria, das neuroses compulsivas, das fobias e, 
em grande parte, também da dementia praecox ou esquizofrenia, a doença mental mais 
comum, tem suas raízes na atividade psíquica inconsciente. Por isto estamos autorizados a 
falar da existência de uma alma inconsciente. Todavia, esta alma não é diretamente acessível 
à nossa observação — do contrário não seria inconsciente! — mas só pode ser deduzida. E 
nossa conclusão pode apenas dizer: "é como se...". 

 
O inconsciente também faz parte da alma. Podemos agora falar de conteúdos do inconsciente, 
em analogia com os diferentes conteúdos da consciência? Isto equivaleria a postular, por 
assim dizer, um outro estado de consciência dentro do inconsciente. Não quero entrar aqui 
nesta delicada questão que tratei em outro contexto, mas quero me limitar à questão se 
podemos diferenciar ou não o que quer que seja no inconsciente. Esta questão só pode ser 
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respondida empiricamente, ou seja, com a contrapergunta se há elementos plausíveis ou não 
para uma tal diferenciação. 
  
Para mim não há a menor dúvida de que todas as atividades que se efetuam na consciência 
podem processar-se também no inconsciente. Há inúmeros exemplos em que um problema 
intelectual sem solução no estado de vigília foi resolvido durante em sonhos Conheço um 
contabilista, por ex., que durante vários dias tentou, em vão, esclarecer uma falência 
fraudulenta. Certo dia trabalhou até meia-noite, sem encontrar a solução, e em seguida foi 
dormir. Às três horas da madrugada, sua mulher o viu levantar-se e dirigir-se ao seu gabinete 
de trabalho. Ela o seguiu e o viu tomando notas afanosamente em sua mesa de trabalho. Mais 
ou menos após um quarto de hora ele voltou ao leito. Na manhã seguinte ele não se lembrava 
de nada. Pôs-se de novo a trabalhar e descobriu uma série de notas, escritas de próprio 
punho, que esclareciam total e definitivamente todo o emaranhado do caso. 

 
Em minha atividade prática tenho me ocupado de sonhos há mais de vinte anos. Vezes e mais 
vezes tenho visto como idéias que não foram pensadas durante o dia, sentimentos que não 
foram experimentados, depois emergiam nos sonhos e deste modo atingiam a consciência. 
Mas o sonho como tal é um conteúdo da consciência, pois do contrário não poderia ser objeto 
da experiência imediata. Mas visto que ele traz à tona materiais que antes eram inconscientes, 
somos forçados a admitir que estes conteúdos já possuíam uma existência psíquica qualquer 
em um estado inconsciente e somente durante o sonho é que apareceram à consciência 
restrita, ao chamado “remanescente da consciência”. O sonho pertence aos conteúdos normais 
da psique e poderia ser considerado como uma resultante de processos inconscientes, a 
irromper na consciência. 

 
Se, porém, com base na experiência, somos levados a admitir que todas as categorias de 
conteúdos da consciência podem, ocasionalmente, ser também inconscientes e atuar sobre a 
consciência como processos inconscientes, deparamo-nos com a pergunta, talvez inesperada, 
se o inconsciente tem sonhos também. Em outras palavras: há resultantes de processos ainda 
mais profundos e — se possível — ainda mais inconscientes que penetram nas regiões 
obscuras da alma! Eu deveria repelir esta pergunta paradoxal como demasiado aventurosa, se 
não houvesse realmente motivos que conduzem semelhante hipótese ao domínio do possível. 

 
Devemos primeiramente ter diante dos olhos os elementos necessários para provar que o 
inconsciente tem sonhos também Se queremos provar que os sonhos ocorrem como 
conteúdos da consciência, devemos simplesmente demonstrar que há certos conteúdos que, 
pelo caráter e pelo sentido, são estranhos e não podem ser comparados aos outros conteúdos 
racionalmente explicáveis e compreensíveis. Se pretendemos mostrar que o inconsciente tem 
sonhos também, devemos fazer a mesma coisa com os seus conteúdos. O mais simples talvez 
seja apresentar um exemplo prático: 

 
Trata-se de um oficial, de 27 anos de idade Ele sofria de violentos ataques de dores na região 
do coração, como se dentro houvesse um bolo, e de dores penetrantes no calcanhar esquerdo. 
Organicamente não se descobriu nada. Os ataques haviam começado cerca de dois meses 
antes e o paciente fora licenciado do serviço militar, em vista de sua incapacidade temporária 
para andar. Várias estações de cura de nada adiantaram. Uma investigação acurada sobre o 
passado de sua doença não me proporcionou nenhum ponto de referência, e o próprio 
paciente não tinha a mínima idéia do que poderia ser a causa de seu mal. Ele me dava a 
impressão de ser um tipo saudável, um tanto leviano e teatralmente meio "valentão", como se 
quisesse,.dizer: "Nesta ninguém me apanha". Como a anamnese nada revelasse, eu lhe fiz 
perguntas a respeito de seus sonhos. Imediatamente tornou-se evidente a causa de seus 
males. Pouco antes da neurose se manifestar, a moça que ele namorava rompeu com ele e 
noivara com outro. Ele me contou essa história, considerando-a sem importância — "uma 
mulher estúpida: se ela não me quer, eu arranjo outra — um homem como eu não se deixa 
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abater por uma coisa destas". Esta era a maneira pela qual ele tratava sua decepção e sua 
verdadeira dor. Mas agora seus afetos vêm à tona. E a dor do coração desaparece e o bolo 
que ele sentia na garganta desaparece depois de alguns dias de lágrimas. A "dor no coração" é 
uma expressão poética que aqui se tornou realidade, porque o orgulho de meu paciente não 
lhe permitia que ele sofresse sua dor como sendo uma dor da alma. O bolo que ele sentia na 
garganta, o chamado globus hystericus, provém, como todos sabemos, de lágrimas engolidas. 
Sua consciência simplesmente se retirou dos conteúdos que lhe eram penosos, e estes, 
entregues a si mesmos, só podiam alcançar a consciência indiretamente sob a forma de 
sintomas. Trata-se de processos inteiramente compreensíveis por via racional e, 
conseqüentemente, de evidência imediata, os quais — se não tivesse sido o seu orgulho — 
poderiam igualmente transcorrer no plano da consciência. 

 
E agora quanto ao terceiro sintoma: as dores que ele sentia no calcanhar não desapareceram. 
Elas não se enquadram na imagem que acabamos de esboçar. O coração não está ligado 
diretamente ao calcanhar e ninguém exprime sua dor por meio do calcanhar. Do ponto de vista 
racional não se vê a razão pela qual as duas outras síndromes não satisfaziam. Mesmo 
teoricamente, estaríamos inteiramente satisfeitos, se a tomada de consciência do sofrimento 
psíquico resultasse em dor normal e, conseqüentemente, em cura. 

 
Como a consciência não podia me oferecer nenhum ponto de referência para o sintoma do 
calcanhar, recorri mais uma vez ao antigo método dos sonhos. O paciente teve um sonho em 
que se vira mordido por uma serpente e imediatamente ficara paralítico. Este sonho, 
evidentemente, trazia a interpretação do sintoma do calcanhar. O calcanhar lhe doía porque 
fora mordido por uma serpente. Tratava-se de um conteúdo estranho, com o qual a consciência 
racional nada sabia o que fazer. Pudemos entender, de imediato, a razão pela qual o coração 
lhe doía, mas o fato de o calcanhar também doer, ultrapassava qualquer expectativa racional. 
O paciente ficou completamente perplexo diante do caso. 

 
Aqui, portanto, teríamos um conteúdo que irrompe na zona inconsciente, de maneira estranha, 
e provavelmente provém de uma camada mais profunda que já não pode ser esquadrinhada 
por via racional. A analogia mais próxima deste sonho é, evidentemente, a própria neurose. Ao 
rejeitá-lo, a moça provocou-lhe uma ferida que o paralisou e o pôs doente. Uma análise 
posterior do sonho revelou um novo pedaço de seu passado que então se tornou claro ao 
nosso paciente, pela primeira vez: ele fora o filho querido de uma mãe um tanto histérica. Ela 
tinha pena dele, admirava-o e paparicava-o em excesso, razão pela qual ele se criou com 
modos de mocinha. Mais tarde, de repente assume um porte viril e abraça a carreira militar, 
onde poderia encobrir sua moleza interior com suas exibições de "valentia". Em certo sentido, a 
mãe também o paralisara. 

 
Trata-se manifestamente daquela mesma antiga serpente que foi sempre amiga especial de 
Eva, "Ela te esmagará a cabeça, e tu (a serpente) lhe ferirás o calcanhar", diz o Gênesis a 
respeito da descendência de Eva, fazendo eco a um hino egípcio muito mais antigo, que se 
costumava recitar ou cantar para curar mordidas de serpente: 

 
A idade do deus fez sua boca se mover, 
E jogou sua lança por terra, 
E o que ela cuspia, caía no chão. 
Isis amassou-o, então, com suas mãos 
Juntamente com a terra que havia aí; 
E com tudo isto formou um verme nobre, 
E o fez semelhante a um dardo. 
Ela não o enrolou sem vida em torno de seu rosto, 
Mas o atirou enrolado sobre o caminho 
Pelo qual o Grande Deus costumava andar 
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À vontade, através de seus dois reinos. 
O nobre deus avançava resplendente, 
Os deuses que serviam o faraó acompanhavam-no, 
E ele seguia em frente, como acontecia todos os dias. 
Então o nobre verme picou-o. 
Suas maxilas começaram a bater 
E todos os seus membros tremiam. 
E o veneno invadiu sua carne, 
Como o Nilo invade seu território. 

 
Os conhecimentos bíblicos conscientes de meu paciente consistiam em um mínimo lamentável. 
Provavelmente um dia ele ouvira distraidamente falar de uma serpente que mordia o calcanhar 
e, em seguida, a esqueceu. Mas algo de profundo em seu inconsciente o ouviu e não o 
esqueceu, mas na ocasião oportuna o recordou: um pedaço de seu inconsciente, que 
evidentemente gostava de se expressar mitologicamente, porque este modo de expressão 
estava em consonância com sua natureza. 

 
Mas a que tipo de mentalidade corresponde a maneira de expressar simbólica ou metafórica? 
Ela corresponde a mentalidade do homem primitivo, cuja linguagem não possui termos 
abstratos, mas apenas analogias naturais e "não-naturais". Esta mentalidade da venerável 
antiguidade é tão estranha àquela psique que produz dores do coração e o bolo na garganta 
quanto um brontossauro a um cavalo de corrida. O sonho da serpente nos revela um fragmento 
daquela atividade psíquica, que não tem mais nada a ver com a moderna individualidade do 
sonhador. Ela se processa, por assim dizer, como que "numa camada mais profunda, e 
somente suas resultantes emergem em uma camada superior onde jazem os afetos 
reprimidos, tão estranhos para elas quanto um sonho para a consciência. E da mesma forma 
como precisamos de empregar uma certa técnica analítica para entender um sonho, assim 
também necessitamos de conhecimento da mitologia para apreender o sentido de um 
fragmento que surge de uma camada mais profunda. 

 
O tema da serpente, por certo, não era uma aquisição individual do sonhador, pois os sonhos 
com serpentes são muito comuns, mesmo entre os habitantes das grandes cidades, dos quais 
muitos provavelmente nunca viram uma serpente verdadeira. 

 
Mas poder-se-ia objetar que a serpente no sonho nada mais é do que uma figura de linguagem 
concretizada. Ora, a respeito de certas mulheres dizemos que são falsas como serpentes; 
falamos da serpente da tentação, etc. Esta objeção me parece quase inaceitável no presente 
caso, mas é difícil encontrar uma prova mais rigorosa, porque a serpente é realmente uma 
figura de linguagem muito comum, mas só seria possível uma prova mais precisa, se 
pudéssemos encontrar um caso em que o simbolismo mitológico não fosse uma figura de 
linguagem comum ou uma criptomnésia, isto é, um caso em que o sonhador nunca tivesse lido, 
visto ou ouvido, em qualquer parte ou de algum modo, acerca do tema em questão, e depois o 
tivesse esquecido e de novo o tivesse lembrado inconscientemente. Esta prova me parece de 
grande importância, pois ela nos mostraria que o inconsciente racional seria uma atividade 
psíquica que é independente da alma consciente e até mesmo da camada superior 
inconsciente, e continua não tocada — e talvez intocável — pela experiência pessoal, uma 
espécie de atividade psíquica supra-individual, um inconsciente coletivo, como o chamei, para 
distingui-lo de um inconsciente superficial, relativo ou pessoal. 

 
Mas antes de sairmos a procura desta prova, eu gostaria, para sermos completos, de fazer 
ainda algumas observações complementares ao sonho com a serpente. A impressão que se 
tem é de que essas camadas hipotéticas mais profundas do inconsciente — o inconsciente 
coletivo — traduzem as experiências com mulheres em mordida de serpente no sonho, 
transformando-as, assim, em temas mitológicos. O motivo — ou melhor, o objetivo disto — nos 
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parece obscuro à primeira vista, mas se nos recordarmos do princípio fundamental segundo o 
qual a sintomatologia de uma doença, é, ao mesmo tempo, uma tentativa natural de cura — as 
dores do coração por exemplo, são uma tentativa de produzir uma explosão emocional — 
então devemos considerar o sintoma do calcanhar, também como uma espécie de tentativa de 
cura. Como nos mostra o sonho, não é somente a decepção recente no amor, mas também 
todas as outras decepções na escola e em outras situações que este sintoma eleva ao mesmo 
tempo ao nível de um acontecimento mítico, como se isto de algum modo pudesse ajudar o 
paciente. 

 
Isto talvez nos pareça simplesmente inacreditável, mas os sacerdotes-médicos do antigo Egito 
que entoavam o hino da serpente de Isis sobre a mordida da serpente, acreditavam nesta, 
teoria; e não somente eles, mas todo o mundo antigo acreditava, como o primitivo ainda hoje 
acredita na magia por analogia - pois trata-se aqui do fenômeno psíquico que está na raiz da 
magia por analogia. 

 
Não devemos pensar que isto seja uma antiga superstição que ficou bem para trás no tempo. 
Se lermos atentamente os textos latinos do missal, toparemos constantemente com o famoso 
sicut que introduz sempre uma analogia mediante a qual se deve produzir uma mudança. 
Exemplo impressionante de analogia era a produção do fogo sagrado no Sabbatum sanctum 
[Vigília pascal]. Antigamente, como se sabe, obtinha-se o fogo, nesta ocasião, golpeando-se 
uma pedra — e, mais antigamente ainda, perfurando-se uma peça de madeira, o que era uma 
prerrogativa da Igreja. Por isto, o sacerdote pronunciava a seguinte oração: "Deus, qui per 
Filium tuum, angularem scilicet lapidem, claritatis tuae ignem fidelibus contulisti: productum e 
silice, nostris profuturum usibus, novum hunc ignem sanctifica": "Ó Deus, que por vosso Filho, 
Pedra angular da Igreja, acendestes nos corações de vossos fiéis o fogo de vossa claridade, 
santificai este fogo novo, que da pedra retiramos para nosso uso". Pela analogia com o Cristo 
como pedra angular, o fogo retirado da pedra é de certo modo elevado ao nível de Cristo, que, 
por sua vez, acende um novo fogo. 

 
O racionalista pode rir-se destas coisas. Mas há algo de profundo que foi tocado dentro de 
mim, e não somente dentro de mim, mas dentro de milhões de cristãos, chamemos a isto de 
beleza ou não. Mas o que foi tocado dentro de nós foram aqueles elementos de fundo, aquelas 
formas imemoriais do espírito humano que nós próprios não adquirimos, mas herdamos desde 
épocas que se perdem nas brumas do passado.  

 
Se existisse esta alma supra-individual, tudo o que é traduzido em sua linguagem figurada 
perderia o caráter pessoal, e se se tornasse consciente, vê-lo-íamos sub specie aeternitatis 
[sob a figura da eternidade], não mais como o meu sofrimento, mas como o sofrimento do 
mundo, não mais como uma dor pessoal e isoladora, mas como uma dor sem amargura, 
unindo-nos a todos os homens. Não precisamos de procurar provas para demonstrar que isto 
teria efeito curativo. 

 
Mas quanto a saber se, de fato, existe esta alma supra-individual, até agora não apresentei 
nenhuma prova que satisfaça a todas as exigências. Eu gostaria de o fazer, mais uma vez, sob 
a forma de um exemplo: Trata-se de um doente mental de seus trinta anos de idade, que sofria 
de uma forma paranóide de dementia praecox (esquizofrenia). Adoeceu desde cedo, quando 
mal entrava na casa de seus vinte anos. Apresentou sempre uma estranha mistura de 
inteligência, obstinação e idéias fantasistas. Fora simples escriturário, empregado de um 
consulado. Evidentemente, como compensação para sua existência extremamente modesta, 
adoeceu de megalomania e acreditava que era o Salvador. Sofria de freqüentes alucinações 
por certos períodos ficava muito agitado. Nos períodos de calma, podia circular livremente pelo 
corredor do hospital, Certo dia o encontrei aí, piscando as pálpebras para o sol através da 
janela e movendo curiosamente a cabeça para um lado e para outro. Logo me pegou pelo 
braço, querendo me mostrar alguma coisa. Dizia-me que eu devia piscar as pálpebras, olhando 
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para o sol; que eu então poderia ver o pênis do sol. Se eu movesse a cabeça de um lado para 
o outro, eu também veria o pênis do sol, e esta era a origem do vento. 

 
Eu fiz esta observação cerca do ano de 1906. No decorrer de 1910, quando eu estava 
absorvido nos estudos mitológicos, caiu-me nas mãos um livro de Dieterich, tradução de uma 
parte do chamado Papiro Mágico de Paris. Dieterich considerava o texto estudado e traduzido 
por ele como uma liturgia do culto de Mitra. Consiste o mesmo em uma série de prescrições, 
de invocações e visões. Uma destas visões é descrita com as seguintes palavras: "Da mesma 
maneira, ver-se-á também, o chamado tubo, origem do vento de serviço. Tu verás, com efeito, 
uma espécie de tubo pendendo do disco solar, e de tal modo que, em direção às regiões do 
ocidente sopra um vento infinito; mas quando é o outro vento que sopra na direção das regiões 
do leste, observarás, da mesma maneira, que a visão voltar-se-á nesta mesma direção". O 
termo grego para tubo, ����ζ, significa instrumento de sopro, e na combinação 
����ζ ����ζ, em Homero, significa "forte jorro de sangue". Evidentemente uma corrente de 
vento sopra através do tubo que sai do sol. 

 
A visão de meu paciente, no ano de 1906, e o texto grego editado somente em 1910 se 
achavam suficientemente separados no tempo, de modo a excluir a possibilidade de uma 
criptomnésia de sua parte e uma transmissão de pensamento, da minha. Não se pode negar o 
paralelismo evidente entre as duas visões, mas poderíamos afirmar que se trata de uma 
semelhança meramente casual. Neste caso, não poderíamos esperar nem conexões com 
idéias análogas nem um sentido íntimo da visão. Esta expectativa, porém, não se concretizou, 
porque em certas pinturas da Idade Média este tubo é representado, inclusive, sob a forma de 
mangueira de regar que pende do céu e penetra por baixo das vestes de Maria, no momento 
da Anunciação, e o Espírito Santo aparece descendo por ele, sob a forma de pomba, para 
fecundar a Virgem. Como sabemos pelo milagre de Pentecostes, o Espírito Santo é 
representado, desde os tempos antigos, como um vento impetuoso, o — "o vento sopra onde 
quer —  [Jó 3,8]. "Animo descensus per orbem solis tribuitur": diz-se que o Espírito desce pelo 
círculo do sol. Esta concepção é comum a toda a filosofia clássica tardia e medieval. 

 
Não consigo, portanto, descobrir nada de casual nestas visões, mas simplesmente o 
ressurgimento de possibilidades, de idéias que sempre existiram e que podem ser descobertas 
de novo nas mais diversas mentes e épocas, não sendo, portanto, idéias  herdadas! 

 
Entrei propositadamente nas particularidades deste caso, para oferecer uma visão concreta 
daquela atividade psíquica mais profunda qual seja o inconsciente coletivo. Resumindo, 
gostaria, portanto, de observar que devemos distinguir, por assim dizer, três níveis psíquicos, a 
saber: 1) a consciência; 2) o inconsciente pessoal que se compõe, primeiramente, daqueles 
conteúdos que se tornam inconscientes, seja porque perderam sua intensidade e, por isto, 
caíram no esquecimento, seja porque a consciência se retirou deles (é a chamada repressão) 
e, depois, daqueles conteúdos, alguns dos quais percepções sensoriais, que nunca atingiram a 
consciência, por causa de sua fraquíssima intensidade, embora tenham penetrado de algum 
modo na consciência e 3) o inconsciente coletivo, que, como herança imemorial de 
possibilidades de representação, não é individual, mas comum a todos os homens e mesmo a 
todos os animais, e constitui a verdadeira base do psiquismo .individual. 

 
Todo este organismo psíquico corresponde perfeitamente ao corpo que, embora varie sempre 
de indivíduo para indivíduo, é, ao mesmo tempo e em seus traços essenciais básicos, o corpo 
especificamente humano que todos temos e que em seu desenvolvimento e em sua estrutura 
conserva vivos aqueles elementos que o ligam aos invertebrados e, por último, até mesmo aos 
protozoários. Teoricamente deveria ser possível extrair, de novo, das camadas do inconsciente 
coletivo não só a psicologia do verme, mas até mesmo a da ameba. 
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Todos estamos convencidos de que seria totalmente impossível entender o organismo vivo 
sem considerar sua relação com as condições ambientais. Há um sem-número de fatos 
biológicos que só podemos explicar como reações ao meio ambiente; assim, por ex., a 
cegueira do proteus anguinus [espécime dos proteídos], as peculiaridades dos parasitas 
intestinais, a anatomia específica dos vertebrados que reverteram à vida aquática. 

 
O mesmo se pode dizer a respeito da alma. A sua organização peculiar deve estar intimamente 
ligada às condições ambientais. Esperaríamos que a consciência reaja e se adapte ao 
presente, porque a consciência é, por assim dizer, aquela parte da alma que tem a ver, 
sobretudo, com fatos do momento, ao passo que do inconsciente coletivo, como psique 
atemporal e universal, esperaríamos reações às condições mais universais e permanentes, de 
caráter psicológico, fisiológico e físico. 

 
O inconsciente coletivo— até onde nos é possível julgar parece ser constituído de algo 
semelhante a temas ou imagens de natureza mitológica, e, por esta razão, os mitos dos povos 
são os verdadeiros expoentes do inconsciente coletivo. Toda a mitologia seria uma espécie de 
projeção do inconsciente coletivo. É no céu estrelado cujas formas caóticas foram organizadas 
mediante a projeção de imagens, que vemos isto o mais claramente possível. Isto explica as 
influências dos astros, afirmadas pela Astrologia: estas influências mais não seriam do que 
percepções introspectivas inconscientes da atividade do inconsciente coletivo. Do mesmo 
modo como as constelações foram projetadas no céu, assim, também outras figuras 
semelhantes foram projetadas nas lendas e nos contos de fadas ou em personagens 
históricas. Por isso, podemos estudar o inconsciente coletivo de duas maneiras: na mitologia 
ou na análise do indivíduo. Como não posso colocar este último material ao alcance dos 
leitores, devo limitar-me à mitologia. Mas a mitologia, por sua vez, é um campo tão vasto, que 
só posso destacar apenas alguns casos mais representativos. Da mesma forma, as condições 
ambientais são tão numerosas e variadas, que aqui também só podemos tomar apenas alguns 
exemplos mais ilustrativos. 

 
Da mesma forma que o organismo vivo com suas características especiais constitui um sistema 
de funções de adaptação às condições ambientais, assim também a alma deve apresentar 
aqueles órgãos ou sistemas de funções que correspondem a acontecimentos físicos regulares. 
Não me refiro às funções sensoriais que dependem de órgãos, mas, antes, a uma espécie de 
fenômenos psíquicos paralelos aos fatos físicos regulares. Para tomarmos um exemplo: o 
curso diário do sol e o alternar-se regular dos dias e das noites deveriam refletir-se na psique 
sob a forma de imagem gravada aí desde tempos imemoriais. Não podemos demonstrar a 
existência de uma tal imagem, mas, em compensação, descobrimos analogias mais ou menos 
fantásticas do processo físico: cada manhã um herói divino nasce do mar e sobe no carro do 
Sol. No ocidente, espera-o uma Grande Mãe, que o devora, assim que anoitece. No ventre de 
um dragão o herói atravessa o fundo do mar da meia-noite. Depois de um combate terrível com 
a serpente noturna, ele renasce na manhã seguinte. 
 
Este conglomerado mítico contém, sem dúvida, um reflexo do processo físico, e isto é tão 
óbvio, que muitos pesquisadores, como se sabe, admitem que os primitivos inventaram tais 
mitos para explicar globalmente os processos físicos. Pelo menos é fora de dúvida que as 
Ciências e a Filosofia Natural nasceram deste solo nativo, mas que o primitivo tenha imaginado 
estas coisas apenas por necessidade de explicação, como uma espécie de teoria física ou 
astronômica, me parece sumamente improvável. 

 
O que podemos dizer sobre as imagens míticas é, em primeiro lugar, que o processo físico 
penetrou na psique claramente sob esta forma fantástica e distorcida e aí se conservou, de 
sorte que o inconsciente ainda hoje reproduz imagens semelhantes. Naturalmente neste ponto 
surge a pergunta: por que a psique não registra o processo natural, mas unicamente as 
fantasias em torno do processo físico? 
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Se nos transportarmos para a mente do primitivo, imediatamente compreenderemos a razão 
pela qual isto acontece. Com efeito, ele vive num tal estado de participation mystique, como 
Lévy-Bruhl chamou este fato psicológico, que entre o sujeito e o objeto não há aquela distinção 
absoluta que se encontra em nossa mente racional. O que acontece fora, acontece também 
dentro dele, e o que acontece dentro dele, acontece também fora. Presenciei um belo exemplo 
deste fato quando estive entre os Elgônis, uma tribo primitiva de Monte Elgon, na África 
oriental. Eles costumam cuspir nas mãos, ao nascer do Sol, e voltam as palmas em direção a 
este, quando se ergue sobre o horizonte. Como a palavra athísta significa, ao mesmo tempo, 
Deus e Sol, eu lhes perguntei: "O Sol é Deus?" Eles me responderam: "não", com uma 
gargalhada, como se eu tivesse perguntado alguma coisa particularmente estúpida. Como 
neste preciso momento o Sol se achava a pino no céu, apontei para ele e perguntei: "Quando o 
Sol está aqui, vós dizeis que ele não é Deus, mas quando está no poente, dizeis que é Deus". 
Fez-se um silêncio embaraçoso, até que um velho chefe tomou a palavra e disse: "É isto 
mesmo. É verdade: quando o Sol está aqui em cima, não é Deus, mas quando se põe, é Deus 
(ou então será Deus)". Para a mente do primitivo é indiferente qual das duas versões seja a 
correta. O nascer do Sol e o sentimento da própria libertação constituem para ele um só e 
mesmo evento divino, da mesma forma que a noite e seus temores são uma só e mesma 
coisa. Sua emoção lhe diz muito mais do que a Física, por isto ele registra suas fantasias 
emocionais. Para ele, portanto, a noite significa a serpente e o sopro frio dos espíritos, 
enquanto a manhã é o nascimento de um belo deus. 
  
Da mesma forma como existem teorias mitológicas que pretendem explicar todas as coisas 
como tendo provindo do Sol, assim também existem teorias lunares que fazem o mesmo em 
relação à Lua. Isto se deve simplesmente ao fato de que existem realmente inúmeros mitos 
lunares entre os quais toda uma série em que a Lua é a mulher do Sol. A Lua é a experiência 
mutável da noite. Por isto ela coincide com a experiência sexual do primitivo, coincide com a 
mulher que é para ele também a experiência da noite. Mas a Lua pode também ser a irmã 
inferiorizada do Sol, pois durante a noite os pensamentos maus e emocionais de poder e 
vingança perturbam o sono. A Lua é perturbadora do sono; e é também um receptáculo das 
almas separadas, pois os mortos voltam de noite, durante os sonhos, e os fantasmas do 
passado aparecem terrificantes durante a insônia. Assim, a Lua significa também a loucura 
(lunacy). São experiências desta natureza que se gravaram na alma, em lugar da imagem 
mutável da Lua. 

 
Não são as tempestades, não são os trovões e os relâmpagos, nem a chuva e as nuvens que 
se fixam como imagens na alma, mas as fantasias causadas pelos afetos. Certa vez assistia a 
um violento terremoto, e minha primeira e imediata sensação era a de que eu não estava mais 
na terra sólida e familiar, mas sobre a pele de um gigantesco animal que sacolejava sob meus 
pés. Foi esta a imagem que se gravou e não o fato físico. As maldições do homem contra os 
temporais, seu medo perante os elementos desencadeados antropomorfizam a paixão da 
natureza, e o elemento puramente físico se transforma em um deus furioso. 

 
Da mesma maneira que as condições do meio ambiente, as condições fisiológicas, também as 
pulsões glandulares provocam fantasias carregadas de afetos. A sexualidade aparece como 
um deus da fertilidade, como um demônio feminino ferozmente sensual, como o próprio diabo, 
com pernas caprinas dionisíacas e gestos obscenos, ou como uma serpente terrificante que 
procura sufocar suas vítimas até a morte. 

 
A fome transforma os alimentos em deuses, e certas tribos de índios do México chegam 
mesmo a dar férias anualmente a seus deuses para se recuperarem, privando-os dos 
alimentos costumeiros por um certo tempo. Os antigos faraós eram venerados como 
comedores dos deuses. Osíris era o trigo, o filho da terra, e por isto as hóstias até o presente 
devem ser feitas de farinha de trigo, isto é, representam um deus que será comido, como o fora 
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laços, o misterioso deus dos mistérios eleusinos. O touro de Mitra representa a fertilidade 
alimentar da terra. 
  
As condições psicológicas do meio ambiente naturalmente deixam traços míticos semelhantes 
atrás de si. Situações perigosas, sejam elas perigos para o corpo ou ameaças para a alma, 
provocam fantasias carregadas de afeto, e na medida em que tais situações se repetem de 
forma típica, dão origem a. arquétipos, nome que eu dei aos temas míticos similares em geral. 

 
Dragões habitam junto aos cursos de água, de preferência nos baixios ou outras passagens 
perigosas; djinns e outros demônios moram em desertos áridos ou em desfiladeiros perigosos; 
os espíritos dos mortos vivem nas moitas sinistras das florestas de bambu; ondinas traiçoeiras 
e serpentes aquáticas habitam nas profundezas do mar ou nos sorvedouros das águas. 
Poderosos espíritos dos ancestrais ou deuses moram em pessoas importantes, e os poderes 
mortais dos fetiches residem em qualquer coisa estranha ou extraordinária. A doença e a morte 
nunca são devidas a causas naturais, mas são invariavelmente produzidas por espíritos ou 
bruxas. Mesmo a arma que matou alguma pessoa é mana, isto é, dotada de força 
extraordinária. 

 
E agora perguntar-me-ão: O que dizer dos eventos mais corriqueiros, das realidades mais 
imediatas e mais próximas de nós, como o marido, a mulher, o pai, a mãe, os filhos? Os fatos 
mais comuns da vida quotidiana, que se repetem eternamente, produzem os arquétipos mais 
poderosos, cuja atividade incessante é imediatamente reconhecível em toda parte, mesmo em 
nossa época racionalista. Tomemos como exemplos os dogmas cristãos: a Trindade é 
constituída por Deus Pai, Filho e Espírito Santo que era representado pela ave de Astarte, a 
pomba, e também se chamava Sofia e possuía natureza feminina nos primeiros tempos do 
Cristianismo. O culto a Maria na Igreja posterior é um sucedâneo evidente dessa prática. 
Temos aqui o arquétipo da família �������������"num lugar celeste" — como o 
expressou Platão — entronizado como formulação do último mistério. Cristo é o esposo, a 
Igreja é a esposa; a piscina batismal é o utarum ecclesiae [o útero da Igreja], como ainda é 
chamada no texto da benedictio fontis [bênção da fonte]. A água é benta com sal, dando-nos 
uma idéia de líquido amniótico ou água do mar. Celebra-se um hierógamos, um casamento 
sagrado, na bênção do Sabbatum sanctum acima mencionado, onde se mergulha por três 
vezes uma vela ou círio aceso, na fonte batismal, como símbolo fálico, para fecundar a água e 
lhe conferir o poder de gerar de novo o neófito (quasimodo genitus), A personalidade mana, o 
curandeiro [medicine-man] é o pontifex maximus, o Papa; a Igreja é a mater ecclesia, a magna 
mater dotada de poderes mágicos; os homens são filhos carentes de ajuda e de graça. A 
sedimentação de todas as poderosas experiências ancestrais de toda a humanidade — ricas 
de afetos e de imagens — com o pai, a mãe, os filhos, o marido e a mulher, com a 
personalidade mágica, com os perigos do corpo e da alma, erigiu este grupo de arquétipos em 
princípios formuladores e reguladores supremos da vida religiosa e até mesmo da vida política, 
num reconhecimento inconsciente de suas tremendas forças psíquicas. 

 
Eu descobri que uma compreensão racional destas coisas de modo nenhum as priva de seu 
valor; pelo contrário, ajuda-nos não somente a sentir, mas a entender sua imensa importância. 
Esta poderosa projeção permite ao católico experimentar uma parte considerável do seu 
inconsciente coletivo em uma realidade tangível. Assim, ele não precisa procurar uma 
autoridade, uma instância superior, uma revelação, alguma coisa que o una ao eterno e 
intemporal. Estas coisas estão sempre presentes, e ao seu alcance: no Santíssimo 
Sacramento de cada altar ele tem a presença real de Deus. É o protestante e o judeu que 
devem procurar: um, porque, por assim dizer, destruiu o corpo da divindade, e o outro, porque 
nunca o atingiu. Para ambos, os arquétipos que se tornaram uma realidade viva e visível para 
os católicos jazem mergulhados no inconsciente. Aqui, infelizmente, não posso entrar mais 
profundamente nas diferenças notáveis da atitude de nossa consciência de civilizados face ao 
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inconsciente. Eu gostaria, entretanto, de mostrar que esta questão da atitude é controvertida e 
evidentemente um dos maiores problemas com que se defronta a humanidade. 

 
Isto também é fácil de compreender, tão logo se perceba que o inconsciente, enquanto 
totalidade de todos os arquétipos, é o repositório de todas as experiências humanas desde os 
seus mais remotos-inícios: não um repositório morto — por. assim dizer um campo de 
destroços abandonados — mas sistemas vivos de reação e aptidões, que determinam a vida 
individual por caminhos invisíveis e, por isto mesmo, são tanto mais eficazes. Mas o 
inconsciente não é, por assim dizer, apenas um preconceito histórico gigantesco; é também a 
fonte dos instintos, visto que os arquétipos mais não são do que formas através das quais os 
instintos se expressam. Mas é também da fonte viva dos instintos que brota tudo o que é 
criativo; por isto, o inconsciente não é só determinado historicamente, mas gera também o 
impulso criador — à semelhança da natureza que é tremendamente conservadora e anula seus 
próprios condicionamentos históricos com seus atos criadores. Por isto, não admira que tenha 
sido sempre uma questão candente para os homens de todas as épocas e todas as regiões 
saber qual a melhor maneira de se posicionar diante destas determinantes invisíveis. Se a 
consciência nunca se tivesse dissociado do inconsciente — acontecimento que se repete 
eternamente e que é simbolizado como queda dos anjos e desobediência de nossos primeiros 
pais — este problema nunca teria surgido, nem tampouco a questão da adaptação às 
condições ambientais. 

 
É justamente a existência de uma consciência individual que torna o homem consciente não só 
de sua vida exterior mas também de sua vida interior. Da. mesma forma que o meio ambiente 
assume um aspecto amigável ou hostil para o homem primitivo, assim também as influências 
do inconsciente lhe parecem um poder contrário com o qual ele deve conviver, como convive 
com o mundo visível. Suas inumeráveis práticas mágicas servem a esse objetivo. No nível 
mais alto da civilização as religiões e as filosofias preenchem esta mesma finalidade, e sempre 
que um tal sistema de adaptação começa a faltar, surge um estado geral de inquietação e 
fazem-se tentativas de encontrar novas formas adequadas de convivência com o inconsciente. 

 
Mas tais coisas parecem muito distantes para nossa moderna concepção iluminista. Deparo-
me muitas vezes com um riso incrédulo, quando falo dos poderes deste pano de fundo da 
psique que é o inconsciente e comparo sua realidade com o mundo visível; mas então eu devo 
perguntar: Quantas pessoas não existem, em nosso mundo civilizado, que ainda professam 
sua crença em mana e espíritos? Em outras palavras: Quantos milhões não há de Christian 
Scientists [partidários da Ciência Cristã] e de espíritas? Não quero multiplicar o número destas 
perguntas. Elas pretendem apenas ilustrar o fato de que o problema das determinantes 
invisíveis da psique continua tão vivo quanto antes, 

 
O inconsciente coletivo é a formidável herança espiritual do desenvolvimento da humanidade 
que nasce de novo na estrutura cerebral de todo ser humano. A consciência, ao invés, é um 
fenômeno efêmero, responsável por todas as adaptações e orientações de cada momento, e 
por isso seu desempenho pode ser comparado muitíssimo bem com a orientação no espaço. O 
inconsciente, pelo contrário, é a fonte de todas as forças instintivas da psique e encerra as 
formas ou categorias que as regulam, quais sejam precisamente os arquétipos. Todas as 
idéias e representações mais poderosas da humanidade remontam aos arquétipos Isto 
acontece especialmente com as idéias religiosas. Mas os conceitos centrais da Ciência, da 
Filosofia e da Moral também não fogem a esta regra. Na sua forma atual eles são variantes das 
idéias primordiais, geradas pela aplicação e adaptação conscientes dessas idéias à realidade, 
pois a função da consciência é não só a de reconhecer e assumir o mundo exterior através da 
porta dos sentidos, mas traduzir criativamente o mundo exterior para a realidade visível. 
 


